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ÃO PERDEDOR, AS BANANAS! 


É, LEITORES, certas fases da vida são um pouco madrastas conosco. Pri- 
meiro, a violenta derrota eleitoral de que fui vítima no dia 15; depois, o des- 
conto em folha de todas as despesas que a empresa teve com a impressão 
dos meus folhetos (que, antes da eleição, quando as pesquisas indicavam 
que eu iria ganhar, eram “doação”; e, depois da derrota nas urnas, vieram 
no contracheque como “débito autorizado”; depois, todas as minhas na- 
moradas me abandonaram; para piorar, minha ex-mulher entra na Justiça 
de novo contra mim e lá se vão mais 25% de pensão alimentícia, ou melhor, 
MENOS 25% no meu salário; e, para piorar, a volta daquele chato do Janjão 
-ao cargo de Redator. 
EU PREFERIA o Lulu Toscano. Era mais ingênuo e fácil de manipular. Servia 
café para mim. Atendia aos ridídulos telefonemas dos leitores que insistiam 
em ligar para nós querendo comprar números atrasados. la ao banco enfrentar 
longas filas para pagar minhas contas de luz e gás; e muitas outras coisas, 
além de responder as cartas. Mas aí veio aquele maldito despacho do juiz 
que estragou tudo. Como vocês sabem, Janjão voltou a ser redator, e com 
isso Lulu foi rebaixado à função que ocupava antes. 
TAL MEDIDA JUDICIAL só prejudicou a mim. Primeiro, porque estou tendo 
que aturar o Janjão; segundo porque, furioso com o rebaixamento, Lulu se 
recusa a me servir café e ir ao banco; e terceiro, porque a empresa está jo- 
gando toda a culpa em mim, apesar de que a contenção de despesas tinha 
sido decretada por eles mesmos; 
DECIDIDAMENTE, os ventos não estão soprando a meu favor. Espero que 
este ano que inicia agora seja realmente melhor que o que passou. Aliás, 
eu previ isto na capa do MAD 38: “Feliz 89 (porque já sabemos que 1988 vai 
ser uma droga)” O anozinho ruim, sô! 


O Editor 


REDATORIAL 


O PODER DOS SINDICATOS! 


É ISSO AÍ. PESSOAL! Ainda existe justiça nessa terra! Quando fui demitido por “con- 
tenção de despesas”, na edição nº 41, fiz logo o que todo trabalhador injustiçado de- 
ve fazer, ou seja, ir se queixar ao seu sindicato. No meu caso, fui ao Sindicato dos 
Jornalistas, que imediatamente abriu um processo contra a revista, visando a minha 
reintegração, ou melhor, DOIS processos, este que eu falei e mais um contra a intro- 
missão de um não-jornalista nos quadros redacionais da empresa. Ambos os proces- 
sos resultaram num resultado favorável ao meu Sindicato, e por isso fui readmitido! 
QUANTO AO OUTRO processo, resultou numa pesada multa para a Empresa, além 
de reverter também a meu favor, pois a Empresa foi obrigada a pagar todos os salá- 
rios atrasados com juros, correção monetária, URP, OTN fiscal, taxa de expediente, 
fora as custas judiciais. Para vocês verem que com a Justiça não se brinca, vou trans- 
crever o trecho final do despacho do Juiz: 

“leu) é assim, considerando que a empresa agiu de má-fé e ferindo os princípios trabalhistas ao contratar um jo- 
vem semi-analfabeto, contínuo por profissão e consertador de bicicletas por vocação pera uma função jornalisti- 


ca, fica configurado o crime; razão pela qual fica a empresa obrigada a readmitir o funcionário Janjão 
Pinto na função da qual este fora destituído pelo 


COMO VIRAM, a Lei está a meu favor. E isto servirá de exemplo a outros empresários 
inescrupulosos que procedem da mesma forma. Fica a lição para todos: aos jornalis- 
tas, as funções jornalísticas; aos analfabetos, as funções analfabéticas; aos conserta- 
dores, as bicicletas; aos editores, boca fechada senão sobra pra eles; e aos empresários 
as pesadas multas. Sinto que me excedi um pouco no tamanho do meu redatorial, 
mas é porque todo esse tempo sem escrever os meus dedos já estavam com cócegas. 
Bom, e agora passemos às cartas, porque estou louco para descer o cacete em vocês! 

Janjão Botelho 
Redator 


INDECISO 

Olá, seu bando de débeis mentais! Estou escre- 
vendo para dizer que essa eca de cachorro de re- 
vista é o maior barato! Peço para que publiquem 
a minha carta e quero saber quanto o Lulu Tos- 
cano cobra para consertar a minha aranha. 

Aniel Rodrigues C. Neto 

Goiânia — GO 
Uma cipoada logo de cara, panaca: Lulu 
Toscano já eral JA ERA! Agora a coisa é co- 
migo, o imortal Janjão! E olha aqui: se quer 
consertar a sua aranha, é melhor chamar 
um entomologista. Caso não saiba o que é 
esse nome, consulte um dicionário. À não 
ser se aranha seja outra coisa que eu este- 
ja pensando... 


USO INDEVIDO 
Já estou cheio desse papel de absorvente femini- 
no de 50 folhas, que também serve para papel hi- 
giênico. Todos falam em como dói esse papel. 
Então, peço-lhes que coloquem esta revista sema- 
na, pois é muito mais barato comprar o MAD 
do que papel ou absorvente higiênico. 
Anderson Ramos 
Nova Iguaçu — RJ 
Você sempre usou absorvente higiênico, 
Andersonzinho? Ou então, como ferrenho 
iguaçuano, está lançando a moda de usar 
o MAD aderente à cuequinha? Te cuida, ca- 
bra macho! 


IRRITADIÇO 

Caro amigo Lulu Toscano (que rima com tuca- 
no) por que você não pega essas bicicletas e en- 
fia no... Onde está o otário do Janjão? Ele, pelo 
menos, era um otário que respondia direito às 
cartas! 

Marcos Falcão Lins 

Florianópolis — SC 
E você é um otário ainda maior que tem to- 
da a razão em reclamar daquele bicicletei- 
ro imbecil. Tô aqui, Marquinho, tô voltando, 
palhaço. Mas se pensa que com puxa- 
saquismo vai me conquistar, caiu da bici- 
cleta. Ou da bicicreta, como dizia meu mal- 
fadado antecessor! Já foi tardel 


INIMIGO | 

Envio esta carta para reclamar do absurdo que 
ocorre nesta Revista. Um leitor muito desavergo- 
nhado, um tal de Eugen Vieira Ahlert, fica emi- 
tindo cartas para o MAD todos os meses. Por is- 
so, Peço encarecidamente, que essa anta pare de 
porque além de perturbar vocês ele 
ainda perturba a nós, leitores. 

Xulábias Beentolóvski 

Guarulhos — SP 
Ô medo, sô! Podia ao menos inventar um 
pseudônimo m: ácil. O Eugen não deve 
ser tão sanguinário assim para você ter pa- 
vor de dizer o seu verdadeiro nome. Só por 
isso, para chatear o Eugen eu publico a sua 
carta ameaçadora. E para chatear você, pu- 
blico outra carta daquele cara que não tem 
mais o que fazer. Ninguém me acusará de 
usar de dois pesos e duas medidas... 


INIMIGO H 

Estou muito feliz por poder comprar todo mês 
nas bancas uma revista de papéis ordinários, mas, 
apesar de não termos nenhuma razão para rir nes- 
te país, consegue ser engraçada. 

Eugen Vieira Ahlert 

Leoblon — R$ 
Engano seu: a gente consegue rir de pas- 
palhos como você, que também causam r: 
va, como pode ver na carta acima. Portanto, 
meu caro Eugen, o negócio agora deixou de 
ser com o Lulu. Aliás, dei 
comigo. É entre você e 
seguiu, o tal de Xulábias (ô nomezinho!) aí 
de cima... 


NOMEZINHO 

Debilóides do MAD, eu queria dizer que o MAD 
nº 46 está uma eca. Desejo saber por que vocês 
aumentam o preço dessa porcaria todo mês. Que- 
ro dizer que esse ignorante do Lulu Toscano de- 
veria tomar aulas de português. Aliás, Lulu é 
nome de cachorro. 

Luizito Guimarães 

Lins — SP 
Não sou muito de defender o bicicleteiro 
não, meu amigo, mas uma pergunta: Li 
to é nome de quê, camarada? Todo metido 
a machão e com um nomezinho desse ta- 
manhinho... Te cuida, xará! 


ANTI-HIGIÊNICO 
Olá, dementes, retardados, débeis, burrões da Re- 
vista MAD. Vou ser direto: baixem o preço des- 
ta Eca porque está faltando papel higiênico em 
minha casa! 


Alexandre Zavaski 
Porto Alegre — R$ 
pa com o dedo, cretino! 


Então, li 


POETINHO 

Grossos mongolóides do MAD, eu gostaria de di- 

zer que esta eca de revista está uma porcaria. E 

faço aqui um pequeno versinho, esperando que 

um dia o Janjão volte para essa drc 
lea, ica, ica, o Janjão é marica! 

Dário Pimenta Neto 

Santo André — SP 

Você adivinhou mesmo a hora da minha 

volta, garotão... E para homenagear você, 

também uso a minha veia de poeta com um 

versinho singelo: 
Ário, ário, ário, esse Dário é otári 


MAÃAO-DE-PORCO 

Caros amigos imbecis do MAD, estou lhes escre- 
vendo para dizer que gasto toda a minha mesa- 
da nessa eca de revista! 
Clóvis Rodolfo Osses 

S. José dos Campos — SP 
Puxa! Então seu pai (ou quem lhe dá mesa- 
da) deve ser um mão-de-porco sovina de pri- 
meira grandeza, cara! Por que não pede um 
aumento de mesada, ou então faz uma gre- 
ve de fome, como está na moda, hoje em 
dia? 


PÓSTUMO 
Lulu Toscano, vê se te manca e sai dessa reda- 
ção, pois andei sabendo que você é daqueles que 
rodam bolsinha na esquina. Me descola o ende- 
reço da sua oficina de bicicletas, porque eu vou 
lá prá entortar chassis e quebrar engrenagens. 
Artur Machado da Motta 
Lebion — RJ 
No dia em que bicicleta tiver chassi, você 
pode cair de quatro que não se levanta mais, 
seu cérebro de pudim de ameixa! 


PRIVATIVO 

Prezados Panacas, estou escrevendo para recla- 
mar do baixo nivel de inteligência dos babacas 
que contribuem com a Seção de Cartas. A men- 
talidade deles é tão pequena que não conseguem 
escrever coisas mais originais que dizerem que vão 
bombardear a redação por algum motivo, etc. e 
tal! 

Daniel C.B. 

Belo Horizonte — MG 
Olha aqui, Daniel C.B. (muito mais você). 
Você tentou ser original. Mas se não fosse 
a imbecilidade de leitores de baixo nível co- 
mo esses, eu teria perdido o meu lucrativo 
emprego há muito tempo. Não se mete nis- 
so, pô! 


DESODORANTE 

Alô, tapados do MAD! Gostaria que me expli- 

cassem por que essa revista fede. E respondam 

minha carta, é a centésima que escrevo! 
Roberto Engel 
Mafra — SC 

E já reparou como fede mais ainda, agora 

que sua cartinha foi incluída nela? 


PARA VARIAR 
Como esta é a minha octogésima, milésima, cen- 
tésima, sexta carta, peço-lhes para publicarem-na, 
senão acabo com essa redação em menos de um 
minuto! 


Esohar Boniato 

Campinas — SP 
Vê se da próxima vez decide qual é o nu- 
meral das cartas que você escreveu. Até 
agora não deu para sacar. A propósito, cam- 
pineiro, você vai atacar a redação com quê? 
Com andorinhas? 


ADJETIVOS 
Lulu Toscano, é a primeira vez que escrevo. Acho 
que você é um baba-ovo, e acho que esse jeiti- 
nho meio bicha de escrever faz você desse jeito. 
Antes que eu me esqueça, um recado: responda 
à minha carta em belo português ou peça prá ou- 
tro escrever, tá? 


Dennis Oliveira 

Madureira — RJ 
Escreveu prá pessoa errada, panaca. E baba- 
ovo é a senhora sua mãe! Vai se mancan- 
do, tá legal? 


TERRORISTA 
Lulu Toscano, espero que você morra em breve 
para que entre em seu lugar o mentecapto do Jan- 
jão, não que este seja menos idiota que você, mas 
ele pelo menos sabe responder as cartas. Se não 
me responder eu explodirei sua sede, ou seja, O 
banheiro público! 


Márcio Ferrari 

S. Anastácio — SP 
Já tô aqui, já voltei, eu, Janjão, o deus das 
massas. Agora, meu, vai ter que me aturar. 
Ou então, se tiver saudades, peça ao edi- 
tor para trazer o Toscano de volta! 


COBRADOR 

Seu Janjão, o sinhôr já conceguiu vortá a trabaiá, 
mas eu é que fiquei prejiudicado. Dechei de res- 
seber a gratificassão que eu ganiava arresponde- 
no as carta por çua cauza. Axo que vôu entrár 
na justissa tambeim mas encuanto isso tô morre- 
no de fôme. Pelo menos vê se dá pro sinhôr pa- 
gár aquela bissicreta sua que eu concertei antis 
di o sinhôr ser de-mitido, e que o sinhôr nunca 
pagôu, serto? 

Lulu Toscano 

Rua Argentina, 171 

Rio — RJ 
Meu caro Lulu, não adianta vir com esse 
golpe de postar uma carta no correio da es- 
quina com o intuito de me atingir, porque 
quem está me devendo dinheiro é você! Sei 
muito bem que você ganhou uma gratifica- 
cão por fora para responder as cartas du- 
rante o período em que estive ausente, mas 
esse pagamento era ilegal e por dir: me 
pertence. Eram quinhentos cruzados por 
edição, você respondeu nove seções de car- 
tas, portanto ganhou quatro mil e quinhen- 
tos cruzados nas minhas costas. Menos os 
dois mil do conserto da bicicleta, significa 
que VOCÊ ainda está me devendo duas mil 
e quinhentas pratas. E vai pagando logo, 
porque senão vou ser obrigado a tascar ju- 
ros, correção monetária, URP, OTN fiscal 
e taxas de expediente em cima. Paga e não 
bufa! 
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SEÇÃO PRETENSÃO 


TROCA-TROCA 


21, 2 e 23, e da Série Nova, 2, 3, 
5,6,8, 1, 13, 14, 17 e 22. Vendo 
também a nº 103 da Série Ant. 
ga por preço a combinar. 
Anderson Ramos 

Rua Bruno, 20 

Nova Iguaçu — Rio de Janeiro 
CEP 26.225 


O Vendo, da Série Nova, os ni- 
meros de 01 a 35, e os números 
1,2 e 3 do Especial, pelo preco 
atual. 


Femando de Magalhães Jr. 
Rua Dias Adomo, nº 30/102 
Belo Horizonte — Minas Gerais 
CEP 30190 


O Vendo os seguintes números: 
10, 19, 25, 26, 29, 30, 31, 34, 35, 43, 
45, 97, 48. Da Série Antiga vendo 
apenas o nº 31. Também vendo 
a MAD NOSTALGIA. Tudo por 
Cz$ 5.500,00. Avulsos, quatrocen- 


D Compro as revistas de 1a 31 
por 70 paus cada e os números 
de 1a 4 da Série Especial por 130 
paus. 
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para a minha coleção, que são os a 
25, 26, 27, 28, 31, 32, 34, 36, 38, 39, 
42 e 43. Pago 2.000,00 por tudo. 
Diogo Cardoso de Brito 


es Ne 
comprar os números que faltam AS Ca “y b 


NEN as | CLÁUDIA FAGUNDES 
ANDRE CPOLLA PORTO MLECRE- 
SALVADOR — BA Rs 


SEÇÃO DESANIMAÇÃO 


Na cena final do seu filme, Roger Rabbicha esclarece um assassinato e recupera sua adorável es- 
posa Jecassyca! Um final feliz!... Isso é o que você pensa! Nós, da revista MAD, descobrimos 
o que aconteceu depois da última cena do filme e por que tudo pareceu se transformar em... 


DESENHOS: ANGELO TORRES 


TEXTO: DICK DEBARTOLO 


p fin 


RA CLASSE COMO" BURRADA NAS ESTRELAS 


COMO OUSA FALAR DAS 
MINHAS ORELHAS ? 


SE» 
A ) LOGO NO COMEÇO, ME COLCARAM FUI APRESENTADOR 
, PÁRA VRABALMAR EM FUMES DE TERca! Ses 
4 
» o 4 


E COMO VOCÊ ACHA QUE > | você 34 exeermen- 
TOU & Novo 


RECUPERS| MINHA FOR- ve 
MA NORMAL APÓS catia. ie ão: 
| SER ACHATADO POR É CoBLHINHO ! 


Wan di) 


AQUELE ROLO 
comMpRESSOR ? 


Ng Er 


For QUANDO MEU AMIGO SA57 Ê OUTRA TRAGÉDIA ! MEU MELHOR AMIGO-CARRO FICOU 
EMORROIO MORREU Tc UM CuRK eee 
TANTO FUMAR CHARUTOS. TODO DESTRUÍDO EM UM GuROSO AcioENTE 


ELE TINHA 56 SE ELE vivesse 
ANOS E AINDA ATÉ 75 ANOS, 
PAZIA PAPEL DE PODERIA | 
BEBÉ: MA- FAZER PAPEL DE 
CNE SS! aooLescentE! d 


ã 


CARAMBA! ELE IA CALMA 

MENTE PARA O SUL QUAN- 

DO FOI ATROPELADO POR UM 
SIP-BIP QUE VINHA À 
400 quiômeTros! 


O POR É QuE O 
SEcuro 

NÃO PAGA AcI- 

DENTES IpioTas! 


E AQUELE 
PROCESSO AINDA 


-—- SEM MENCIONAR AS 


ORELHAS, O SORRISO IDIOTA EDICAM E ESTA GA-GAGUCIRA! E LRE 
MINHA Sitiiação. o a rega Ra dão E RES CISTO SECO ae 
— RARAS REGISTRA MM! EXITO OS OuTroS 50% ! 
E DAS. EU ExizO 50% DE 
TODOS SEUS RENDIMENTOS! f 


TODA ESSA DEPRESSÃO 
REPLESTS 


se 
NO MEU TRABALHO... 


MAS A GOTA D'ÁGUA FOI QUANDO NOS- 

S4 FILHA DECIDIU SEGUIR AONDA E 

ESCREVEU UM LIVRO TOTALMENTE MENTI- 
ROSO SOBRE SUA INFÂNCIA. 


ROGER, vocÊ | 


DEVIA ABRIR SAR UM TETO 
DE SURPRESA? ANTI 
SAMENTE VOCÊ ATR; 
VESSAVA SEIS TETOS: 


TOME OUTRO LI- 
TRO DE CacHaçA! 


SEÇÃO DUCK EDWING 


O MANJAR MARAVILHOSO DOS MA 


TAMBÉM QUERO O MEU 


SEM = PASSADO! 


SEÇÃO TOON DE SACO CHEIO 


Você já imagina que o pessoal do cinema vai inventar todo tipo de 
seguência para se aproveitar do sucesso do filme “Uma Cilada para 
Roger Rabbit'? Como será que eles vão fazer? Provavelmente vão 
misturar sequências de filmes e seriados de sucesso com Toons co- 
nhecidos: A Gata e o Rato Mickey? Rambo-lll Patetas? Já dá para 
imaginar o que vai acontecer... 


DESENHOS: BOB CLARKE TEXTO: STAN HART 


QUANDO TODOS OS FILMES 
UTILIZAREM 
AS IDEIAS DE | 


ROXANNE-2 — O POVO NARIGUDO 


Nesta segiência do filme Roxanne, nem bem Martin conquista sua namorada, já tem que 
enfrentar o mais famoso idiotinha narigudo, Pinóquio. Daryl opta mais uma vez pelo tama- 
nho, deixando Martin com o nariz na mão. Martin só tem uma saída, pedir ao pai de Pinó- 
quio para queimar seu próprio filho. Num final emocionante, Luiza Erundina é forte candidada 
ao Oscar de ator coadjuvante em seu papel de pai de Pinóquio. 


BILL DURHAM E OS SETE ANÕES » 


O treinador Kevin Costner percebe que a chance de vitó- 
ria de seu time de beisebol é pequena quando encontra 
os novos jogadores: Mestre, Zangado, Atchim, Soneca, 
Feliz, Dengoso e Dunga. Susan, sua namorada, prosse- 
gue na idéia de namorar um novo treinador a cada tem- 
porada e mantém um relacionamento com Atchim que 
resulta num final feliz e gripado! 


O garanhão italiano contrata Alceu, o Alce como seu 
“sparring” e Roque, o Castor, como seu treinador. Tudo 
corre bem até que a mulher do lutador toma um porre e 
vai para a cama com Roque, em lugar de Rocky. O pior 
é que ela não nota nenhuma diferença! Num final emo- 
cionante Rocky luta com Alceu, que substitui seu amigo 
Roque que morreu de asfixia embaixo da mulher do luta- 
dor. A luta é considerada a maior batalha de chifres da his- 
tória do cinema! 


ROCKY E ALCEU & ROQUE VI > 


= PRINCE É PETER PAN 


Numa corajosa inversão da tendência de colocar perso- 
nagens animados em filmes ao vivo, Prince se coloca den- 
tro de um desenho animado como Peter Pan. Prince trava 
uma terrível batalha contra o maligno Capitão Gancho 
num fabuloso duelo: o gancho do Capitão contra a bol- 
sinha de mão de Prince! O ágil Prince vence a luta e liberta 
os Garotos Perdidos, os quais passam a fazer brilhante car- 
reira como decoradores e maquiadores. Ao fim do filme, 
Prince ensina à Fada Sininho como pintar os olhos e o ver- 
dadeiro significado de ser mulher! 


nm! A ES 
TRÊS HOMENS E UM BEBÊ HERMAN 


Os alegres solteirões, que mostraram ser completamen- 
te imbecis ao cuidarem de uma pequena menina, não ima- 
ginam o que vai lhes acontecer quando encontram Bebê 
Herman. Para começar, o pequeno monstro usa sua lo- 
ção de barba e fuma todos os seus charutos. A coisa piora 
quando o bebê esconde a chave do armário de bebidas, 
dá telefonemas obscenos e tem um caso com a namora- 
da do Steve. Mas os três patetões se vingam quando subs- 
tituem o talquinho do bebê por pó-de-mico! 


JORNADA NAS ESTRELAS »— 
12 — A PROCURA DE 
GEORGE E JUDY 


A nave Enterprise salva a família Jetson que es- 
tava perdida no espaço após a falência da firma 
de foguetes Spacely, onde George trabalhava. 
Enquanto o comandante Shatner tenta ensinar 
o cachorro Astor a fazer xixi fora da nave, Nimoy, 
o homem de Vulcano, se apaixona por Rose, a 
empregada-robô que chora lágrimas de óleo pelo 
seu amor impossível! 


p- 
ALIEN 6 — A VOLTA DO BICHO 


Nesta nova versão de “Alien” os tripulantes 
da nave Nostromo passam por um monte de 
problemas quando têm de capturar uma no- 
va criatura alienígena vivida por Bip-Bip. Nin- 
guém consegue pegar a besta-veloz. Quando 
acuado, o bicho emite o chatíssimo som de 
bips que deixa qualquer um de saco cheio. Ao 
final do filme, a capitã tem a idéia de trazer o 
Lobobão para a nave e deixa os dois corren- 
do eternamente um atrás do outro. 
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a ARTHUR II & DUMBO 


Depois de participar de diversos filmes fracassados, Dudley Moo- 
re se socorre do elefante orelhudo em seu último trabalho. Após 
tomar um porre homérico, Dudley confunde Liza Minelli, sua na- 
morada, com o elefante voador. A confusão só é resolvida no dia 
seguinte, numa cena hilariante onde o ator acorda agarrado à trom- 
ba do paquiderme. 


TUCKER — UM HOMEM E SEU 
CARRINHO > 


Jeff Bridges volta a seu papel de um grande empresário do setor 
automobilístico, só que desta vez ele produz um carro de desenho 
animado que faz tudo errado: não respeita sinais, gasta litros de 
combustível por quilômetro e vive aos trancos. Este filme não tem 
lançamento previsto no Brasil, pois nossa população não vai en- 
tender o que este carro tem de diferente dos automóveis nacionais! 


RE-REDE DE IINTRIGAS > 


Holly Hunter e William Hurst trabalham em 
redes de TV diferentes. A rede onde Holly 
trabalha contrata Frajola como locutor do 
telejornal na intenção de conquistar o pú- 
blico jovem: Gatinhos e gatinhas. Para 
combater este sucesso, a rede onde William 
trabalha contrata Gaguinho como locutor. 
Mas o tiro sai pela culatra, pois, por causa 
de sua gagueira, o Jornal das Sete Horas 
passa a durar quatro horas, atrasando a no- 
vela das Oito para a meia-noite e o progra- 
ma do Jô para as três e meia da manhã do 
dia seguinte. 


SEÇÃO DE INUTILIDADE PÚBLICA 


Não há nada pior que certos serviços públicos, como luz, telefone e outros mais. Estão sempre dando defeito, e você gasta muita adrenalina até conse- 
guir usufruir deles. Isto é, apenas em relação aos serviços, porque na hora de pagar você morre numa boa grana. Por que não fazer o feitiço virar con- 
tra o feiticeiro? Por que não usar as próprias falhas do sistema em proveito próprio? Nas próximas páginas, ensinamos você a se dar bem com alguns... 


MACETES 


ENGENHOSOS 


PARA USAR EM CERTOS 


ERVICOS PÚBLICOS 


TEXTO E ARTE: OTA 


O TRUQUE DE PARALISAR A R 


LETA DO METRÔ 


E CouAR 
«Mei A POETA 
VLCA LIBERADA 


As roletas do metrô são acionadas eletronicamente através das fai- 
xas magnéticas dos tíquetes. Quando você enfia o tíquete no bu- 
raco, ele libera a roleta, que permite a sua passagem. Entretanto, 
como as roletas são bem folgadas, um usuário magrinho pode pas- 
sar pela roleta sem virá-la. Com isso, a roleta continua aberta pa- 
ra a passagem do usuário seguinte, que nesse caso pode passar de 
graça. Entretanto, como provavelmente o usuário seguinte não sabe 


Este truque fica mais divertido ainda quando feito por várias pes- 
soas ao mesmo tempo. Basta ensinar o truque a seus amigos, e to- 
dos vocês juntos passarão simultaneamente por várias roletas 
emparelhadas, prejudicando a vida de centenas de cidadãos, prin- 
cipalmente se isso for feito na hora do rush! 


USVÁRIO PASSA SEM G4 
A Polera RAR 


* MÁQUINA NÃD ACEIMR 
sr [SER FUN 


que a roleta está liberada, tentará inutilmente enfiar um outro tí- 
quete no buraco. Como a roleta não andou, o buraco não aceita 
o novo tíquete. Isso causará um transtorno na fila, até que alguém 
perceba que a roleta já está livre, ou os seguranças e técnicos do 
metrô venham “consertar” o “defeito”. Enquanto isso, dezenas de 
usuários desesperados arrancarão os cabelos tentando passar nesta 
roleta, e com isso perderão preciosos minutos... e talvez o trem! 


Além de prejudicar a vida de todo mundo, o truque tem uma uti- 
lidade prática, isto é, várias pessoas poderão viajar de graça, des- 
de que não virem completamente a roleta, o que a deixará sempre 
livre para o usuário seguinte.-O truque dura até que os seguran- 
ças do metrô descubram tudo e acabem com a festa! 


TRUQUES SIMPLES PARA LIGAR DE GRAÇA DOS ORELHÕES 


O gêmo humano é imbatível. Para cada truque, inventa-se um antídoto. Mas como nenhum sistema é perfeito, logo alguém 


descobre um contra-antídoto, e assim por diant: 


Antigamente, os telefones públicos só permitiam 
a discagem depois que a ficha havia sido coloca- 
da. Mas qualquer um podia discar o número que 
quisesse batendo no gancho, compassadamente, 
tantas vezes quantos fossem os algarismos que com- 
pusessem o número a ser chamado. Com um pou- 


Para evitar este abuso, a Tele- 
fônica criou os orelhões cinzen- 
tos, que dão linha e permitem 
a discagem, mas a ligação só se 
completa se for introduzida 
uma ficha, que libera a ligação. 


co de treino, a ligação logo se completava! 


OBSERVAÇÃO: Esse truque ainda pode ser usado 
em telefones particulares cujos proprietários insis- 


tem em colocar um cadeado! 


O TRUQUE DAS 
FICHAS DE GELO 


Basta ter um congelador e um molde no 
formato das fichas. Em poucas horas, vo- 
cê consegue falsificar fichas de gelo, que 
funcionam para os telefonemas que você 
quer dar. Com o mesmo volume das fi- 
chas de metal, as fichas de gelo “iludem”” 
o orelhão, que completa a ligação. 


Quando o gelo se derrete, você já fez a 
ligação e está bem longe! Na hora que um 
funcionário da telefônica vai recolher as 
fichas, só encontra... ÁGUA! 


Esse macete foi neutralizado pe- 
lo truque de se colocar uma fi- 
cha presa numa linha fina. 
Quando a ligação era liber: 
da, bastava o usuário puxar a li- 
nha e a ficha voltava para suas 
mãos! 


O TRUQUE DA 
PORRADA 


Quando a ficha passa pelo buraco, emite 
um impulso que libera a ligação. Sem fi- 
cha, a ligação não se completa. Mas, se 
você der uma porrada com jeito no ore- 
lhão exatamente no momento em que a 
pessoa do outro lado atender, a máqui- 
na se confundirá e pensará que por ela 
passou uma ficha, e liberará a ligação! 


ATENÇÃO: esse truque requer muita prá 
tica, pois a porrada deve ser dada no exa- 
to momento em que a ficha é coletada. 
Além do mais, se algum guarda vir você 
socando o orelhão, você será preso por 
danificar o patrimônio público! 


e! Vejamos como a Companhia Telefônica tem feito para combater os picaretas! 


Para combater esse truque, os orelhões 
foram aperfeiçoados de modo que a fi- 
cha não conseguia voltar às mãos do 
usuário, que de uma tacada só perdia a 
ficha e a linha! 


A Telefônica pensou que havia resolvido 
o problema, até que o intelecto humano 
inventou novos truques, que mostraremos 
a seguir! 


O TRUQUE DA 
ÁGUA FRIA 


Menos complicado que o anterior, este 
truque consiste simplesmente em despe- 
jar um pouco de água gelada no local on- 
de a ficha deve ser introduzida. Isso causa 
um curto-circuito no telefone, que passa 
a dar ligações diretas até ser consertado. 
Até lá, você poderá telefonar muitas ve- 
zes de graça! 


OBSERVAÇÃO: Convém realizar este tru- 
que com sapatos de borracha, ou você po- 
derá morrer eletrocutado! 


O TRUQUE PARA FAZER 
LIGAÇÕES DDD DE GRAÇA 


| Um dispositivo no fio que liga o orelhão ao cabo subterrâneo 
impede que ligações DDD ou DDI sejam completadas, pois de- 

| pois de sete números discados a ligação cai. Para-anular esse 
problema, basta você desencapar o fio e colocar um diodo ne- 
le. (Pergunte a qualquer amigo seu que estuda eletrônica e ele 
explicará melhor como isso é feito.) Com o telefone ““prepara- 
do”, você poderá ligar de graça para todos os recantos do Bra- 
sil e do mundo! 


ATENÇÃO: Esse truque não pode ser feito em áreas muito poli- 
ciadas. Se você for apanhado em flagrante, será preso por cri- 
me contra a segurança nacional, e pegará uma cana federal! 
(O crime é inafiançável!) 


O TRUQUE PARA BURLAR 
AS LIGAÇÕES A COBRAR 


Pelo sistema DDC (Discagem Direta a Cobrar) você liga para 
qualquer canto do país sem gastar um tostão. À pessoa do ou- 
tro lado terá alguns segundos para ouvir o seu nome e a cidade 
de onde você está falando, e aceitar ou não a ligação. Se ele 
não desligar dentro de dez segundos, a ligação será cobrada. 
É só você combinar previamente com o interlocutor e ambos 
falarão em blocos de menos de dez segundos, repetindo a ope- 
ração tantas vezes quantas forem necessárias para se conversar 
tudo o que quiserem. 


Este sistema é ideal para namorados que moram em cidades 
diferentes. Não há nada mais romântico que você receber uma 
ligação de sua namorada com a lacônica frase “eu te amo” e 
em seguida desligar correndo, e repetir a operação inversa, fa- 
lando para ela “eu também, coração!” 


O TRUQUE DAS FORMIGAS 
NO MEDIDOR DE LUZ 


As tarifas de energia elétrica estão um absurdo, e nada mais 
justo que fazer um pouco de economia. Não a economia ridi- 
cula de ficar apagando todas as luzes da casa, mas sim mace- 
teando o medidor! É crime inafiançável fazer um “gato” e 
roubar a luz de um poste, mas não há nenhuma lei que impeça 
o cidadão de despejar um bocado de açúcar no relógio de luz! 


Priógio ss AçúcaR 
MEppor 


O gd 
teto de EE a Uva. 


Este truque é simples e barato. O gasto a mais que você terá 
com o açúcar será mínimo em relação ao desconto na sua con- 
ta de luz. É que colocando açúcar no medidor, as formigas 
ficarão num eterno vai-e-vem até o formigueiro. O movimento 
das formigas emite uma vibração que desregula o medidor, que 
passará a girar mais devagar, acarretando grande economia! 


ALGUNS TRUQUES PARA 
ENGANAR OS CORREIOS 


O TRUQUE DO |, O TRUQUE DO 
EX-MORADOR “IMPRESSO” 


ÃO F-cHaveIRA 
RESPOSTA 
4 


CARTEIRO 
4 


| 


Ao receber uma carta, abra 
o envelope com vapor e 
substitua a carta pela sua res- 
posta. Depois devolva o en- 
velope 20 carteiro, dizendo 
que o destinatário se mudou. 
O Correio devolverá o enve- 
lope ao remetente, sem per- 
ceber que dentro não está 
mais a carta original, e sim 
outra! Você e seu amigo en- 
viarão duas cartas pelo pre- 
ço de uma! 


Impressos têm tarifa reduzi- 
da, apesar de serem mais pe 
sados. Por que não usar isso 
em seu proveito? Coloque a 
sua carta dentro de um jor- 
nal, e poste-o como ““impres- 
so”. Você pagará muito 
menos, além de ter a garan- 
tia de que a carta chegará a 
seu destino. O Correio some 
com cartas importantes, mas 
sempre entrega toda corres- 
pondência inútil! 
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Ta R 


as 


DAS EXPLICAÇÕES 


SEÇÃO DAVE BERG 
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DA ADAPTAÇÃO 


DOS RELACIONAMENTOS 


DOS TELEFONES DE AUTOMÓVEIS 


== O É 


| DA AUTOPROMOÇÃO 


PA RELATIVIDADE 


DO ESCRITÓRIO 


TRALALA: TRALALA! O LENILSON NãO E VERDADE, MAS 
DROGA DE COLA! ONDE CONSEGUE FICAR 4 ELE TEM UMA 
SERA QUE O CHEFE AR- DE BOCA CALADA ! FUNÇÃO murro 
RANJA ESTA PORCARIA? E Como FALA IMPORTANTE 
DEVE SER RESTO DE BOBAGENS! ouve 
ARROZ DA CASA DELE! 

TRALALA! TROLOLS ! 


VOCÊ 34 APRENDEU 
ALGUMA COISA NA SUA | 
AULA DE Eou- 

CAÇÃO SEXUAL? 


QUAL É O sEU 
PROBLEMA 
DESTA VEZ, 


SOR DA NOMES 
D 


NADA DISSO! 
QUE TIVE QUE 
CAR DUAS H 


SEÇÃO DET-ECA-TIVE 


CERTO DIA DOENTE NA VIDA DE XERLOQUE GOMES 
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SEÇÃO ARAGONÉS 
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O APETITOSO ALMOÇO AMAZÔNICO 


LANCE... ACHO QuE 
PRECISO... HÃ.. TENHO 
ATÉ VERGONHA 

DE LHE DIZER... 


A To ny I 
at 


9 


MAIS! PRECISO IR 
40 BANHEIRO! 


| 


É DIFÍCIL HE o PRA AGA AL, 
ZER 1550... MAS NÃO CON- : G DIFERENÇA 1550 
SI60 CONTROLAR É SH] VAI FAZER AGORA Z, 


PUXA, CHEFE, 
VOCÊ 5€ SUPEROU! 


O MOLHO EsIx 
EXCELENTE! 


DESENHOS E BOLAÇÃO: DUCK EDWING 9 


SEÇÃO REBORDOSA 
Normalmente a gente experimenta só um 
pouquinho de alegria, porque logo depois .0.. 


vem o lado negro da coisa. É por essas e 


outras que a gente é adepto do ditado que 


diz que “pobre quando vê muita esmola, 
nfia” E é querendo exemplificar essa 
lei que não muda, que entramos de sola... “0.0 


rexro sost Misao ane viam stones 


FIQUE ENTUSIASMADO... MAS FIQUE ARRASADO... FIQUE ENTUSIASMADO... 
) Ba 


DE Ne ISS 
porque à Policia conseguia cercar o carro dos bandidos que 
roubaram o malote com 0 pagamento de ses funcionários 


amigos te grana pra rachar à despesa, 


FIQUE ENTUSIASMADO... MAS FIQUE ARRASADO... 


porque rê dias depois você contrai uma hepatite. 


que você finalmente descobriu a loja onde existe à 
porque você Finalmente d loja onde exit “árias dúvidas sobre a competência das autoridade 


prestação mais baixa do ais, vai comprar um televisor. 


praçõs É 
e com o preço final você compraria 10 televisões à via! 


FIQUE ENTUSIASMADO... 


MAS FIQUE ARRASADO... 


qa 


AS 
CL MA /nHÊE 


— porque apesar do roubo de que foi ima, tudo estava coberto 20 Se cercar que a a 


a de seguros que lhe vendeu a apólice 
por um magnífico prêmio de seguro. foi fechada, por estar envolvida num rombo de milhões! 


PAM 


-.porque a censura finalmente liberou aquele filme violento que «0 constatar que os desenhos japoneses que passam na televisão 
ficou na prateleira por mais de cinco anos! são mais violentos que esse filme antes proibido! 


FIQUE ENTUSIASMADO... 
E SSH | 


MAS FIQUE ARRASADO... 
pipe Et iL== 


Sos 

EEE SS = 
SS 
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--«quando, pela primeira vez, você decide romper com as tradições «20 ver que a conta é um absurdo, mas a comida sofisticada não 
e experimentar a sofisticada culinária francesa. passava de um picadinho besta com um molho ridículo! 


FIQUE ENTUSIASMADO... MAS FIQUE ARRASADO... 
2 H! ! 


ST 


FIQUE ENTUSIASMADO... 


SINLING p0 
-..ã0 ver que desta vez você teve sorte, e pegou um ônibus U r « nte enguiça, e todos os 
totalmente vazio para ir ao trabalho. passageiros são obrigados a entrar no seu veículo. 


SEÇÃO PÁRA-DIDÁTICA 

Atenção, panacas! A partir deste Vestibular, a prova de Português passa a ser eliminatória para todo mundo. 
Isso quer dizer, em primeiro lugar, que todo professor de Português vai ser obrigado a se alfabetizar, o que já 
é um avanço! Mas, enquanto essa nova safra de professores não fica pronta, o jeito é continuar pelo sistema 
antigo, mesmo. Para ajudar os debilóides que vão fazer o Vestibular, o MAD antecipa uma das provas do... 


VESTIBULAR 89 DO MAD 


Faça o teste abaixo e veja como andam os seus conhecimentos de história literária do Brasil! 
TEXTO: BRÁULIO TAVARES ARTE: GIL LOPES 


Prova de Literatura Brasileira 


1) Um dos livros mais conhecidos de Graciliano Ramos, já levado ao 
cinema, com direção de Leon Hirszman. Chama-se: 
a) Poodle 
b) Doberman 
c) Fila brasileiro 
d) São Bernardo 
e) Buldogue 
2) O poeta paraibano Augusto dos Anjos publicou apenas um livro, 
mas é considerado um dos grandes autores de nossa literatura. 
Seu livro intitula-se: 
a) Eu 
b)Euetu 
c) Tu e ele 
d) Eu, tu e ele 
e) Eu, tu, ele e a mulher dele 


3) Fernando Gabeira, ex-terrorista, ex-jornalista, foi um dos auto- 
res mais vendidos nos anos 80, com seu livro de memórias intitu- 
lado: 

a) O que é isso, companheiro? 
b) Epa, que história é essa? 

c) Hem? Como é que é mesmo? 
d) Mas o quê! Pra riba de moá? 
e) Eu, hein? Cê tá é maluco 


4) O escritor e jornalista Euclides da Cunha tornou-se famoso pela, 
sua obra monumental sobre a campanha militar de Canudos, inti- 
tulada: a 

a) Os Certos 

b) Os Certinhos 

c) Os Sertões 

d) Os Mais-ou-Menos 
e) Os Errados 

5) O romancista Rubem Fonseca tornou-se um campeão de vendas 

com seu romance intitulado: 
a) Johnson & Johnson 
D)L& PM 
c) Bausch & Lomb 
d) Tarcísio & Glória 
e) Bufo & Spallanzani 

6) José de Alencar foi autor de vários romances, o mais famoso dos 

quais se intitula: 
a) O Guarani 
b) A Ponte Preta 
c) O Juventus 
d) A Inter de Limeira 
e) A Ferroviária de Araraquara 
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7?) Revelado com “Feliz Ano Velho”, o jovem escritor Marcelo Rubens 
Paiva continuou nas listas de best-sellers como seu 2º livro: 
a) Moreira da Silva, 
b) Jamelão 
c) Zé Kéti 
d) Ataulfo Alves 
e) Blecaute 


8) Um dos mais importantes movimentos literários brasileiros, o 
Modernismo, ganhou notoriedade através deum evento,a Semana 
de Arte Moderna de: 

a)as 

b)38 

c)45 

d) Beretta 
-6) Magnum 


9) O autor paulista Ignácio de Loyola Brandão tornou-se famoso com 
um romance de vanguarda que passou muito tempo proibido pela 
censura brasileira, e que se intitula: 

a) Kid Abelha 

b) Biquini Cavadão 

c) Heróis da Resistência 
d) Zero 

6) Plebe Rude 


10) “E agora, José? A festa acabou, a luz apagou, o povo sumiu, a noite 
esfriou — e agora, José?” O autor destes famosos versos chama-se: 
a) Raimundo 
Db) José 
c) Carlos Drummond de Andrade 
d) Paulo Diniz 
e) Marly Sarney 


11) Ligado ao grupo carioca “Nuvem Cigana”, ele se consagrou como um 
dos mais irreverentes e criativos entre os chamados “postas mar- 
ginais” dos anos 70-80. Ele é: 

a) Hiena 

b) Chacal 

c) Lobo 

d) Onça 

e) Gato-do-mato 

12) Um dos maiores dramaturgos do país, Jorge Andrade é autor de 

inúmeras peças de sucesso. A mais famosa chama-se: 
a) A Moratória 
b) O Plano Cruzado I 
c) O Plano Cruzado II 
d) O Acordo com os Bancos Estrangeiros 
e)A Conversão da Dívida Externa 


SEÇÃO DUCK EDWING 
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RÉ Telvez 90. Que confusão Tanta eleição pra nada! 


VOCE SABE QUE TA FERRADO QUANÍ 


VOCÊ SABE QUE TÁ FERRADO QUAND: 
q RT 


-. tenta telefonar para a polícia sem que o ladrão, 
em sua casa, perceba... mas só dá ocupado. 


descobre que todos os outros ão passear de carro com sua garota pelo trecho 


seus colegas que almoçaram na mais barra-pesada da cidade, fura o pneu, ter... e trancar. 
cantina da esquina já foram hospi- 
talizados. 


ao pegar o trem do subúrbio às duas da manhã, repara. 
que 6 0 único que não é mal-encarado e não está armado 
até os dentes. 


você já xingou seu vizinho por causa da festa que ele Quan 


deu até alta madrugada, e descobre que ele é chefe dos 
bicheiros. rereo: rou xocu 


sua paquera te espera na mesa 
não pode 


seu primeiro di prego, você di tr jeto à fe do restaurante 

no ro dia no emprego, no entregar seu projeto à feira de sair do banheiro, poi 

arrasa o carro do palrão no estaciona- ir qual você trabalhou seis meses), ao voltar da lanchonete, encontra uma porção de Sua camisa ficou pr 
mento. ele não passa pela porta. atieias tentando impressionar sua garota. da calça. 


E 


SEÇÃO KUBRIC-À-BRAC 


Durante muito tempo, este filme não pô- 
de passar no Brasil, com a alegação de 
que era atentatório à moral e aos bons 
costumes. Depois iu ser exibido, 
mas com aquelas ridícul 
tapando as partes atentat 
aos bons costumes. Hoje, qualqu 
cial de televis; 


nes | ea 


DURALEX, A GENTE TA PENSANDO:POR QUE f 
VOCÊ É ÓCHEFEP NÃO E MAIS SAFANA... > 


--NEM | Pois E40 | 
Mais  N ouE cê. | 


PRIME 
Rim 


- NOZ E MAIS GROSSA / ENTÃO 
AINDA SOU O CHEFE E QUANDO | 
AMO DA CACETE YAGEN- 
TE DA CACETE, E QUANDO FALO 
'VAMO MATA“, À GENTE MATA E 


7] QUANDO FALO “vAMO CURRA“. 


OLHA AQUI, 
GAROTÃO, 


SATISFEITISSÍSS! 
MA AH, POR FA- 
LAR NISSO, AINDA 

NÃO ACABEI DE 
CONTAR O Caso! 


QUANDO vi VOCÊ LA 
FORA TRATEI DE Li- 
GAR PRA POLÍCIA. 

A QUALQUER MO- 
MENTO VÃO CHEGAR E.. 


VANS 


TIÃO? Foi 
DAR UMA DES- 
SAS E AGORA 


Val FICAR NO 
PREJUÍZO ? 
BRANÇA! 


>= 


Il FICOU MALUCO, 


So PoR- 
QUE TRAÍ 


FOI SEM que- 
RER! NUNCA 
MATEI NINGUÉM 
ANTES! NãO 
Sou Disso! 


AVISANDO 
QuE NÃO 
ADIANTA 

APRONTAR. 


REVOLTANTE / QUE FILME ? ISSO 
ONDE VOCÊS E” UMA TRANSMIS: 
ARRANTARAM DIRETA DO DEPS- 
UM FILME TÃO SITO DE PRESOS DA 
BARRA- PESADA. FREI CANECA ! 


HA 
MEREÇO 


TO TRABALHO? 


E AGORA VAMOS TE 
OBRIGAR A ASSISTIR 

E A DUAS HORAS DE 
CENAS PORCAS, Ossce- À 

Ef NAS E APELATIVAS! 


Es 


NOSSO TRATAMENTO E' MUITO SIMPLES: 
VAMOS LHE CONDICIONAR CIENTIFICA- 
MENTE DE MANEIRA QUE ADQUIRA 
UMA REPULSA POR COMPORTAMENTOS 
ANTI-SOCIAIS E ATIVIDADES SEXUAIS 
ILÍCITAS. PRIMEIRO VAMOS TE OBRI- | 
SAR A ASSISTIR A SEIS HORAS DE 
VIOLÊNCIA MASSACRANTE 


: E E ASÚENTO 
VAMOS FAZER a EM r - MAIS!NÃO PO- 
senta Ee PIA e , mA ! 7] Assim eseeie 
R MU-M Eu AMO USARAM SUA O (A a q TEM MEUS DI- 
SICA DE O vEIO Música como y 
LUDWIS! TRILHA SONORA! 


at 

É] MUITO BEM, 
DURALEX VOCÊ 

E! | EsTA curado! 

k | AGORA, Assim 
QUE ví ou 
OUVIR QUALQUER 
COMPORTAMEN — 
TOANTI-SOCIAL.. 


DEPOIS DESSA LEMBRANÇA-42CH- 
QUE VOCÊ ME DEIXOU]. ECA? 


ENTÃO você ta PISAR NA SUA CARA! 
MOU O MEU LU- LHE CHUTAR! 
Mas SO & CAR? BEM VOU TE 


) 
POSSO TE Pa DAR UM $0cO 
ZER SO UMA ” NONARIZ E... 
PERGUNTA ? 


sáDICOS, 
MALUCOS, 
AMORAIS É 


COM QUEM VO- 
CÊ ANDAVA! 


CESSA 


ot 
E ELE! FINALMEN- 
TE CHEGOU AHO- 
RA DA VINGANÇA ! 
PRIMEIRO VOU LHE 
ARRANJIAR ALSO 


NOU LHE 


DAR 4 
MESMA SURRA 
OQUE VOCÊ 
ME DEU? 


VOU ENFIAR MH] 

PARE! VOCÊ MAO 

NÃO SABE 
O QuE 


EECAAAA! 
AARRREI ! 


ESTA) 
Fazendo! 


VÃO FAZER 
O que 
COMI- 
So..ME 


A 
BATER? SENTE 


PRIMEIRO À GENTE 
VAI FAZER UMA 
LAVAGEM INTESTI- 
NAL PRA SO DE- 


NÃo! POIS TE BATER! 


FANTASIA? 


NAUR 


ZAgPLACA GCRITO 


COM ELE! NA PRI- 
MEIRA AMEAÇA RE- 
CESERA O SEU JAN- 
TAR DE 
VOLTA..NA CARA! 


-. E DEPOIS QUE 
AQUELES MARGI- 
NAIS ATACARAM 
E ESTUPRARAM A 
MINHA ESPOSA, 
ELA ENLOUQUÉ - 


QUE FOI QUE ELA DISSE? 


“QUE BARATO!” 
DEPOIS DISSO 
FUI ATINGIDO POR 
CEU.NUNCA ME UM CASO AGu- 


POR FAVOR, NÃO FA- 
LE EM SEXO COMI- 
SO, NÃO ME SIN- 
TOA VONTADE ! 


AH,E PE COMO 


a 


mm 

ESquecEREI DE ODicE IMEOS E 

SUAS ÚLTIMAS PA- ' QUE EU 

LAVRAS ANTES DE TÊNCIA SEXUAL! [1 ME SINTO? 
Monser | À = 


SEÇÃO VALE TUDO 


Este artigo era para ter sido publicado antes de a novela aca- 
bar, mas Os atrasos somados da gráfica e da nossa equi 
competente fizeram esta edição estourar os prazos novamente. 
Mas isso não importa, porque o verdadeiro assassino não é o 
que foi ao público no último capítulo da novela! 
trabalho de investigação paralel base nos retratos 
os de diversas testemunhas, conseguimos destacar em ca- 
lesenho o detalhe que mais marcou a testemunha, e com- 
por um único retrato falado do verdadeiro autor do crime! Com 
absoluta exclusividade. 


O VERDADEIRO ASSASSINO DE 
Dá ODETE ROITMAN! 


ex: edu sena orsemnos: seen auaon 


E AQUIESTÃ O VERDADEIRO 
ASSASSINO DA ODETE RÓITMAN 


O CABELO DO 
AS SOBRANCELHAS 
MARCO AURELIO DA ODETE 


O OLHO MVNAAESS 
us | 1) ;S O OLHO DA 
17//4,9h ERUNDINA 


VAU 
AS SARDAS DA Wi7A 
HELENINHA 2 A COVINHA 


DA FATIMA 


O NARIZ 
DO AFONSO AS BOCHECHAS 
DA RAQUEL 
ABOCA DA 
CELINA 
O QUEIXO O NÃO-DENTE DO 
DO CESAR TIÃO MACALÉ 


AS ORELHAS 
DO EUGÊNIO 


SE EÇÃO AL JAFFEI 


RAIOS NUNCA CAEM NO MESMO LUGAR 


Está vendo este quadro? É para testar 
o grau de nicotina que há em seus 
pulmões. 


Tudo o que você tem a fazer é 
acender um cigarro... 


E soltar sempre a fumaça no quadro 
branco ao lado. Repita a operação até 
o cigarro acabar. 


HUM... XI... EPA! TÁ LASCADO! PODE IR ENCOMENDANDO 
SEU CAIXÃO 


